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RESUMO 

Com vistas a acompanhar o reavivamento das 

discussões de gênero na sociedade, muitas mar-

cas têm buscado desenvolver campanhas que 

contemplem questões como empoderamento 

feminino e rompimento de padrões de beleza. As 

marcas de cosméticos estão entre as que mais 

têm atuado neste sentido, visto o público femi-

nino ainda representar a maior parte de sua 

clientela. A partir desse cenário, este trabalho 

objetiva compreender as narrativas midiáticas 

construídas em torno do corpo da mulher, pos-

tadas pelas marcas Avon, O Boticário, Dove, Na-

tura e Nivea em suas respectivas páginas oficiais 

no Facebook, no Dia Internacional da Mulher em 

2017. Para alcançar este fim, seguimos as pistas 

metodológicas apontadas por Carvalho (2014, 

2016) de considerarmos as mídias como metáfo-

ras narrativas, além de discutirmos sobre corpo 

e feminismo. Ao final, encontramos por vezes 

uma mulher fragmentada e representativa das 

historicidades envolvendo cada marca e o mo-

vimento feminista de modo geral, e concluímos 

que, porque as mídias são fragmentos do real, e 

não a realidade em sua totalidade, jamais será 

possível contemplar a multiplicidade de corpos 

femininos, mas podemos observar possibilida-

des e limitações a partir das estratégicas de visi-

bilidade e invisibilidade apresentadas pelo cor-

pus de pesquisa. 
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ABSTRACT 

In order to follow the process of revival of gender 

discussions in society, many brands have sought to 

develop campaigns that address issues such as 

female empowerment and disruption of beauty 

standards. Cosmetic brands are among the most 

active in this regard, since the female public still 

represents the majority of its clientele. From this 

scenario, this work aims to understand the cons-

truction of the media narratives about the wo-

man's body, posted by the brands Avon, O Boticá-

rio, Dove, Natura and Nivea in their respective 

official Facebook pages, on International Wo-

men's Day in 2017. To achive this goal, we follow 

the methodological clues pointed out by Carvalho 

(2014, 2016), when he considers the media as 

narrative metaphors, in addition to discussing 

body and feminism. At the end, we found a frag-

mented woman which represents the historicities 

involving each brand and the feminist movement 

in general, and we conclude that, because the 

media are fragments of reality, not reality in its 

totality, it will never be possible to contemplate 

the multiplicity of female bodies, but we can ob-

serve possibilities and limitations based on the 

visibility and invisibility strategies presented by 

the research corpus. 

Keywords: Communication. Gender Studies. Nar-

ratives. Body. Media. 
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1
 Todos os títulos deste trabalho fazem alusão aos 

apelos publicitários efetuados pelas marcas nas 
postagens que constituem o corpus deste trabalho. 
2
 Dados de 2013. Disponível em: 

<http://exame.abril.com.br/marketing/as-20-

                                                                                    
marcas-de-beleza-mais-valiosas-do-mundo/>. 
Acesso em: 19 out. 2016. 
3
 Dados disponíveis em: 

<http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cad
ernos/negocios/publico-masculino-fortalece-
industria-da-estetica-e-beleza-1.538947>. Acesso 
em: 20 out. 2016. 
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4
 Disponível em: 

<https://revistapronews.wordpress.com/2016/09/
27/o-estudo-com-mais-de-600-usuarias-do-bolsa-
de-mulher-mostra-relacao-das-mulheres-com-a-
beleza-e-seus-habitos/>. Acesso em: 19 out. 2016. 

Uma primeira condição, ela própria 

metafórica, é considerar a vastidão do que 

denominamos de comunicação, seus 

produtos e processos como narrativas, no 

sentido de portadores de sentidos 

descortinados e latentes, e por isso 

mesmo em permanente condição de obra 

em progresso, se dá ao modo de 

tentativas de embarcar em um veículo em 

altíssima velocidade, dadas as 

transformações verificadas em ritmo 

quase sempre vertiginoso e cujas nuances 

são escorregadias face às leituras 

empreendidas (MACHADO, 2014, p. 133). 
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Como metáforas narrativas, as mídias po-

dem dar a ver e/ou ocultar os jogos socio-

culturais, as diferenças econômicas, as es-

tratégias de visibilidade/invisibilidade de 

grupos sociais, os preconceitos raciais, ét-

nicos, sexistas, dentre uma gama de te-

máticas de que temos, no campo dos es-

tudos em Comunicação, nos ocupado (MA-

CHADO, 2016, p. 263). 
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5
 Referência a Simone de Beauvoir, intelectual 

francesa e grande nome da chamada segunda 
onde feminista. Autora da célebre frase “Não se 
nasce mulher, torna-se” 
6
 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexu-

ais. Embora não haja consenso acerca da sigla, 
visto que alguns autores optam por incluir o Q de 
queer, ou mesmo I para intersexuais, além de ou-
tros, preferimos manter apenas LGBT por ser a 
mais tradicionalmente adotada, inclusive por nosso 
referencial teórico em Lins, Machado e Escoura 
(2016). 

 

Figura 01 – Campanha Dove beleza fora da caixa  
Fonte: Dove Brasil

1
 (2017)
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O gênero é uma das referências recorren-

tes pelas quais o poder político tem sido 

concebido, legitimado e criticado. Ele não 

apenas faz referência ao significado da 

oposição homem/mulher; ele também o 

estabelece. Para proteger o poder políti-

co, a referência deve parecer certa e fixa, 

fora de toda construção humana, parte da 

ordem natural ou divina. Desta maneira, a 

oposição binária e o processo social das 

relações de gênero tornam-se parte do 

próprio significado de poder; pôr em ques-

tão ou alterar qualquer de seus aspectos 

ameaça o sistema inteiro.  

Se as significações de gênero e de poder 

se constroem reciprocamente, como as 

coisas mudam? De um ponto de vista ge-

ral, a resposta é que a mudança pode ser 

iniciada em muitos lugares. As revoltas 

políticas de massa que lançam velhas or-

dens no caos e fazem surgir novas podem 

revisar os termos (e por isso a organiza-

ção) do gênero na sua busca de novas 

formas de legitimação (SCOTT, 1995, p. 

92).

                                                           
7
 Dados disponíveis no Levantamento sobre a vio-

lência contra a mulher em 2013. Disponível em: 
<http://institutoavantebrasil.com.br/levantamento
-sobre-a-violencia-contra-a-mulher-em-2013/>. 
Acesso em: 26 mai. 2016.   

Investimos nosso olhar na (des)construção 

do conceito de transcorporalidades, que 

se destaca como categoria crítica capaz de 

agregar diferentes possibilidades para 

pensarmos as manifestações do corpo 

contemporâneo. Seja na publicidade, na 

mídia, na arte ou no cotidiano, essas 

                                                           
8
 Apenas em 2016 foram mais de 22mil casos regis-

trados no país, de acordo com a Folha de S. Paulo, 
disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/08
/1911346-pais-registra-10-estupros-coletivos-por-
dia-notificacoes-dobram-em-5-anos.shtml>. Acesso 
em: 14 set. 2017. 
9
 Disponível em: 

<http://feminicidionobrasil.com.br/>. Acesso em: 
15 set. 2017. 
10

 Idem. 
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transcorporalidades surgem como estados 

de performance, em que corpo ressalta 

suas nuanças poéticas, estéticas, plásti-

cas, que evidenciam a discursividade vi-

sual estratégica. Nesse sentido, o corpo 

emerge sempre em trânsito – desloca-

mento constante que aponta o movimento 

estratégico corporal. Portanto, como 

apreender a imagem corporal? (GARCIA, 

2005, p. 13). 

Enquanto o público está interessado nos 

efeitos sedutores do produto e do contex-

to que ambientalizam o anúncio, incluindo 

aí a imagem do corpo, as resultantes de 

vendas aumentam significativamente. 

Corpo que surge como extensão polifônica 

de deslocamento, hibridismo e fragmenta-

ção cujos estilhaços conferem um estado 

contingente que se move, ajusta e adapta 

de acordo com o contexto, em particular 

nas articulações estratégicas da mídia pu-

blicitária (GARCIA, 2005, p. 44).
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11

 Cantora da Banda Uó 
12

 Cantora Drag Queen brasileira 

 

Figura 02 – Dia De Lutar, Acreditar, Somar, 
Empoderar 
Fonte: Avon Brasil (2017)

1
 

 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  85 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 5, n. 9 
dez. 2017 

 ISSN 2357-9870 

Apesar de todos os avanços, às vezes, pa-

rece que ainda falta tanto a conquistar 

quando se fala em igualdade de gênero, 

não é mesmo? A gente sabe que há um 

longo caminho pela frente, mas acredita-

mos que juntas podemos transformar o 

mundo em um lugar mais igualitário e bo-

nito. Você se sente representada nos lu-

gares que frequenta? Já passou por uma 

situação em que não teve o espaço que 

desejava? Queremos saber a sua opinião. 

Conte pra gente nos comentários! #Me-

DeixaFalar. (O BOTICÁRIO, 2017).

Figura 03 – Me Deixa Falar 
Fonte: Página d’o Boticário do Facebook

1
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A Patty D’Ávilla usou a #MeDeixaFalar 

para nos lembrar: a voz feminina pode 

mudar o mundo. Muitas mulheres sofrem 

diariamente opressão através das pala-

vras. Mas a gente concorda com a Patty: 

cansa, só que não ao ponto de fazer as 

mulheres desistirem. Acreditamos com 

ela: juntas, com a força da voz, a igualda-

de vai deixar o mundo mais bonito. (O BO-

TICÁRIO, 2017, ênfase acrescida) 

Independendes, inteligentes, determina-

das, com coragem e com sabedoria. Que 

delícia é ser mulher, por mais desafios 

que elas enfrentem, todos os dias. É o que 

a Silvia Helena comentou com na #Me-

DeixaFalar. Por um mundo mais igualitá-

rio, em que a liberdade de ser quem você 

é não seja diminuída. É o que a gente 

acredita com a Silvia! (O BOTICÁRIO, 2017, 

ênfase acrescida).
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 Disponível em: 
<http://www.meioemensagem.com.br/home/com
unicacao/2014/01/23/real-beleza-de-dove-
celebra-10-anos.html>. Acesso em: 16/09/2017. 
14

 Disponível em: 
<http://exame.abril.com.br/marketing/dove-
novas-embalagens-formato-corpo-mulheres/>. 
Acesso em: 16 set. 2017. 

Figura 04 – A Beleza dos Cachos 
Fonte: Dove Brasil (2017)

1
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Todo dia deveria ser de toda mulher 

De toda idade, raça, crença, preferência 

ou dinheiro no bolso. 

Menina. Adolescente. Solteira. Avó. 

Roqueira. Casada. Poeta. Funkeira. 

Dona de casa. Engenheira. 

Dona de tudo. Dona de nada. 

Todo dia deveria ser de toda mulher. 

Seja ela quem for. 

Como for. Onde for. Com quem for.  

Quando for. 

Todo dia deveria ser de toda mulher. 

Se ainda não é,  

está na hora de mudar. 

Porque precisamos fazer diferente. 

Porque precisamos de um mundo novo. 

E um dia só, não dá. 

Viva a beleza viva de toda mulher. 

Figura 05 – Viva a Beleza Viva 
Fonte: Natura (2017)

1
 

 

Figura 06 – A Mulher que você respeita 
Fonte: Nivea Brasil (2017)

1
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Sempre. (NATURA, 2017)

                                                           
15

 Poeta e cantos brasileiro, conhecido por integrar 
o trio Tribalistas, ao lado de Marisa Monte e Carli-
nhos Brown em 2002. 

                                                           
16

 Disponível em: 
<https://g1.globo.com/economia/midia-e-
marketing/noticia/branco-e-pureza-campanha-
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Como metáforas narrativas, as mídias 

permitem ler o social a partir de fragmen-

tos, portanto, é impertinente e reducionis-

ta pretender que o social esteja nelas in-

tegralmente representado, assim como 

também não é pertinente ler as mídias 

exclusivamente a partir das determina-

ções sociais. Pelo fato de atuarem seleti-

vamente, as mídias talvez sequer se 

aproximem da totalidade da diversidade 

sociocultural, e por essa razão em alguns 

momentos podem estar além ou aquém 

de questões contemporâneas que mobili-

zam os mais diversos setores e atores so-

ciais (CARVALHO, 2016, p. 270).

                                                                                    
publicitaria-da-nivea-gera-indignacao.ghtml>. 
Acesso em: 16 set. 2017. 
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